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João Doria lamentou retirada de nome

das, atividades que sejam real-
mente necessário”, disse o secre-
tário da Educação, Rossieli Soa-
res. As semanas de recesso de 
abril e outubro estão antecipa-
das e ocorrerão entre 15 e 28 de 
março. As escolas particulares 
e municipais terão autonomia 
para fechar ou não. As partidas 
do Paulistão do fim de semana 
estão mantidas. A suspensão é 
a partir da segunda-feira.

O secretário da Saúde, 
Jean Gorinchteyn, destacou 
que “vários” hospitais estão 
“comprometidos” e lotados. 
“Mais jovens estão sendo 
comprometidos”. 

São Paulo amplia restrições
‘Fase emergencial’ começa na próxima segunda-feira e se estende até 30 de março

DIVULGAÇÃO GOVERNO DE SP

O 
governador João Do-
ria determinou que 
todo o estado de São 
Paulo estará em “fase 

emergencial” entre a próxima 
segunda-feira e 30 de março. A 
nova classificação prevê restri-
ções a 14 atividades, o que deve 
restringir a circulação de qua-
tro milhões de pessoas diaria-
mente. Estará vetado o funcio-
namento presencial de lojas 
de construção, celebrações re-
ligiosas, atividades esportivas 
coletivas e serviços de retirada 
de compras (“take away”). O 
home office será obrigatório 
em atividades administrati-
vas “não essenciais” de órgãos 
públicos e escritórios. Foi de-
terminado toque de recolher 
entre as 20h e as 5h, todos os 
dias. O Campeonato Paulista 
de futebol será suspenso.

Praias e parques deverão 
ser fechados. Os serviços de 
drive-thru poderão funcionar 
de 5h às 20h, mas delivery é 
permitido em qualquer horá-
rio. O objetivo é ter isolamento 
social em índice de 50%. Fo-
ram recomendados escalona-
mentos de horário para redu-
zir aglomerações no transpor-
te coletivo. A indicação é que 
trabalhadores da indústria 
entrem entre as 5h e as 7h, en-
quanto de serviços das 7h às 
9h e, por fim, do comércio das 
9h às 11 horas.

As escolas estaduais estarão 
abertas para alimentação e dis-
tribuição de materiais e chips 
mediante agendamento prévio. 
“Nós recomendamos para to-
dos os municípios e redes priva-

Doria faz críticas ao governador do Rio
 > João Doria criticou o go-

vernador em exercício do 
Rio, Cláudio Castro (PSC), 
por flexibilizar medidas de 
contenção da dissemina-
ção da covida-19. Castro é 
um dos cinco governado-
res que retiraram o nome 
de carta assinada em con-
junto, o “Pacto Nacional em 
Defesa da Vida e da Saúde”. 
Retiraram os governadores 
do Amazonas, Rondônia, 

Paraná e Santa Catarina.
“Lamento que o Rio, onde 

vivi parte da minha vida e 
conheci a minha esposa e te-
nho tantos e tantos amigos, 
ao invés de ter medidas que 
restrinjam - e com isso prote-
jam a sua população - façam 
exatamente o caminho opos-
to. Mas não cabe a mim fazer 
esse juízo. Esse juízo deve ser 
da população do Rio”, disse.

Cláudio Castro usou as re-

des sociais para rebater. Ele 
mandou Doria “tomar chá 
de camomila”. “Respeito 
o governador de SP. Reco-
nheço sua liderança, mas 
acho que está fora do tom. 
Espero que sua atitude não 
seja reflexo do novo cenário 
eleitoral, e sim por conta do 
aumento de casos da covid. 
Recomendo a ele chá de ca-
momila e que cuide de SP, 
porque, do Rio, cuido eu”.

Filho de 
presidente 
desbocado 
O deputado federal Eduar-
do Bolsonaro (PSL-SP), 
um dos filhos do presiden-
te Bolsonaro, mostrou fal-
ta de educação e irritação 
com as críticas à comiti-
va que viajou a Israel. Ele 
era um dos integrantes 
do grupo que foi conhe-
cer spray nasal ainda sem 
comprovação para com-
bater a covid-19. Durante 
live transmitida em suas 
redes sociais, o deputado 
disparou contra a impren-
sa, tentou reforçar o traba-
lho feito na viagem.

A falta de máscaras e 
equipamento de proteção 
foi uma das principais crí-
ticas à comitiva e não ficou 
sem a reação de Eduardo, 
que esbravejou: “Acho uma 
pena, essa imprensa me-
quetrefe que a gente tem 
aqui no Brasil, fique dando 
conta de cobrir apenas a 
máscara. ‘Ah, a máscara, tá 
com máscara, tá sem más-
cara’. Enfia no rabo, gente”, 
demostrando baixo nível.

Preocupado em mostrar 
o que foi feito, comparti-
lhou a rotina de trabalho na 
viagem: “Sabe o que é pegar 
aqui… ‘Ai voou, foi pra Is-
rael’. Chegamos em Israel 
cinco horas a mais que no 
Brasil, voo de três escalas. 
Chega lá você nem toma 
banho, às vezes, vai direto 
para os compromissos”, ten-
tou justificar.

Até a política de vaci-
nação, que vinha sendo 
alvo de críticas de seu pai, 
foi pauta em suas falas na 
transmissão. 

 > São Paulo e Rio EM 24 HORAS

 N O país vem mantendo o 
patamar de mortes em alta. 
Ontem, o Brasil registrou 
mais de duas mil mortes por 
covid-19 em 24 horas pelo 
segundo dia consecutivo. 
Foram um total de 2.233 
novos óbitos e 75.412 no-
vos casos de acordo com o 
levantamento do Conselho 
Nacional de Secretários de 
Saúde (Conass). Com os da-
dos atualizados do país, ao 
todo, já são 272.889 mortes 
pela doença.

O recorde anterior de 
mortes por covid-19 foi re-
gistrado na última quarta-
-feira, quando 2.286 víti-
mas entraram na contagem 
de pessoas mortas. 

Brasil registra 
2.233 mortes
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Cláudio Castro recomendou chá de camomila a Dória

O DIA I Sexta-feira, 12.3.2021     5


